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RESUMO
Sendo uma realidade inegável e de conhecimento geral, podemos afirmar que os media são um orgão de comunicação fundamental e ocupam um lugar centralizado numa sociedade democrática. Com isto, os media são um importante meio para o desenvolvimento da opinião pública, tal como da consciência social do seu público-alvo, tendo consigo um poder bastante sólido, razão essa para existir o pluralismo de opiniões públicas pelos constituintes de uma sociedade. 
Mas todo este poder deriva de uma poderosa transformação destes orgãos de comunicação em volta de um importante fator económico, ao fazer com que os grandes grupos empresariais de grande poder monetário invistam em determinados media com o objetivo de gerar o máximo de lucro possível e conseguindo deter o poder no campo político, tanto numa escala nacional, como internacional, provocando assim uma alteração na atividade democrática de uma sociedade. 
O que se pretende ao longo desta dissertação será fazer uma análise de cariz sociológico, com o objetivo de dar a conhecer a alteração existente nas práticas dos profissionais de Jornalismo, para isso adotaremos a realidade Portuguesa, baseada em obras de estudos de caso portugueses, tal como também através de entrevistas feitas a profissionais de comunicação portugueses. 
Com isto, podemos partir da ideia do Jornalismo como uma atividade profissional que consiste em informar a população como também de redigir, editar e publicar informações sobre qualquer tipo de acontecimentos tanto a nível macro social, como micro social. 
Mas toda esta realidade das práticas jornalisticas está a sofrer transformações no seu núcleo como profissão, transformações essas, que serão fundamentais para a elaboração deste trabalho, pois serão os temas centrais e em que se irá basear todo este trabalho.
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ABSTRACT
Being an undeniable reality and common knowledge, we can say that media are an organ of vital communication and occupy a central place in a democratic society. With this, the media are an important for the development of public opinion, such as the social conscience of the target audience, taking with him a solid power, for this reason there is a pluralism of public opinion by the constituents of a society. 
But all this power derives from a powerful transformation of these organs of communication around an important economic factor, to make the large business groups invest money to generate the maximum profit and managing to hold power in the political field, both on a national scale, and international, thus causing a change in the activity of a democratic society. 
The aim throughout this dissertation will make an analysis of the sociological nature, in order to make known to change existing practices of professional journalism, for it will adopt the Portuguese reality, based on works of Portuguese case studies, such as well as through interviews with Portuguese journalists. 
With this, we start from the idea of journalism as a profession that is to inform the public as well as to write, edit and publish any type of information about events both macro social level, as micro social level. 
 	 But all this reality of journalistic practices are undergoing transformations in their core as a profession, these transformations, which will be key to the development of this work, they will be the central themes and they will build upon all this work.
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1- A PROFISSÃO DE JORNALISTA NA ERA DIGITAL
O tema deste trabalho centra-se sobre quais as práticas profissionais do Jornalismo que tem vindo a sofrer algumas alterações. O objetivo principal é dar a conhecer quais os fatores de origem social e económica que fazem com que o Jornalismo dos dias de hoje seja distinto do Jornalismo realizado em tempos passados, isto é, com a questão da globalização todo o mundo sofreu alterações e o Jornalismo não ficou de parte, sendo também as práticas profissionais uma questão de extrema relevância nestas alterações.
Antes de mais, importa perceber qual o valor, o poder e o papel que os media, e mais concretamente o Jornalismo tem na atualidade, estando enraizados numa sociedade cada vez mais centrada num processo global, cada vez mais formatada sob a dinâmica e o domínio das audiências, em que o jornalista tem o papel de agradar a todo o tipo de público, com o intuito de prestar o melhor papel possível perante a sociedade, adquirindo a característica de “produtor de conteúdos”.
 Ao longo dos tempos que o Jornalismo vem-se impondo, definindo-se como “quarto poder” da sociedade, tendo sido adotado no século XX por muitos diretores de redação, na conceção da impressa com vista em profissionalizar o Jornalismo, devido ao seu enorme salto nessa época, pois era um poder que competia com os outros três poderes: legislativo, executivo e judicial. Se, por um lado, este continua a ter o mesmo poder de informar e de dar a conhecer ao público algo que muitas vezes não sabemos o que se passa em nosso redor, por outro, está a perder cada vez mais o seu grau de autonomia, por se deixar manipular por outro tipo de poderes, como por exemplo o económico, que iremos frisar mais a diante. No entanto, ainda quanto ao tema do Jornalismo ser definido como o “quarto poder” existe uma divisão em relação aos que concordam e aos que discordam dessa afirmação. Os mais céticos defendem que o Jornalismo como “quarto poder” é considerado um exagero que tem em vista colocá-lo a um nível superior do que este merece, considerando que dizer que é algo que está “desatualizado”, sendo apenas utilizado por mera ironia. Para estes o “quarto poder” deveria ser classificado na categoria de “poder feudal”. 
Para estes mais céticos, a expressão “quarto poder” necessita de transpor o rigor analítico até porque: o Jornalismo não corresponde às deﬁnições clássicas de poder constituído enquanto capacidade de ação no quadro de uma política, justificando-se que o seu conjunto de órgãos de comunicação social e das práticas jornalísticas não se enquadram num quadro de poderes organizados, similar ao executivo, judicial e legislativo. 
A visão sobre este “quarto poder” tem vindo a ser modificada por vários fatores sociais como a confiança, a sua credibilidade, ou até mesmo o seu valor simbólico. Com as mudanças cada vez mais evidentes na sociedade, o Jornalismo começou a enfrentar algumas alterações, no sentido da produção dos seus conteúdos noticiosos, isto acarreta consigo algumas consequências fazendo com que seja julgado o perfil do setor jornalístico, tal como também o seu rigor, e consequentemente também a vida laboral. Tudo isto é posto em causa na sociedade em que vivemos, que ao mínimo erro condenam o Jornalismo ao dizer que já não é o mesmo que se observava em anos passado, tal como cresce uma desconfiança com o que é noticiado, o que por vezes poderá não ser o que está em causa, mas sim a sua alteração das práticas jornalísticas.
O que haverá para dizer sobre o Jornalismo, numa altura em que está enraizado numa sociedade cada vez mais globalizada e informada, onde domina a desconfiança, o ceticismo, a rapidez e a variedade de informação? Numa sociedade que, como defende Lucien Sfez, “não sabe já comunicar consigo própria” porque a sua “coesão é contestada”, os seus “valores se destroem” e “possui símbolos demasiado gastos que já não conseguem ser uniﬁcadores”? (Sfez, 2003: 71).
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Outro dos objetivos desta dissertação é verificar em que medida essas práticas afetam o Jornalismo enquanto profissão e o seu público-alvo. Com isto, pretende-se dar a conhecer como é que estas práticas são formadas e quem é efetivamente o sujeito afetado por elas, e se é o jornalista em si ou se o seu público-alvo por consequência destes processos.
A escolha destes dois objetivos principais como parâmetros a serem trabalhados, deve-se ao facto de ser uma temática que está presente nos dias de hoje em Portugal, devido a um conjunto de fatores sociais, económicos e tecnológicos que estão a modificar toda a atividade jornalística.
Para alcançar estes dois objetivos principais, foram também identificados objetivos específicos: selecionar quais as práticas que estão a sofrer alterações; explicar o porquê da seleção dessas mesmas práticas profissionais; rever (com o auxílio da revisão bibliográfica) as características e os conceitos fundamentais em causa; comparar o peso simbólico de cada uma das práticas selecionadas; entrevistar vários profissionais de comunicação -estas entrevistas irão ser realizadas com o auxílio do guião de entrevista- no sentido de dar a conhecer alguns dados que possam enriquecer o projeto; verificar o “estado” do Jornalismo em Portugal, visto pelos seus próprios profissionais, com o objetivo de certificar se o pensamento à cerca desta temática tem opiniões e pontos de vista mais homogeneizados ou se pelo contrário, mais heterogéneos.

2- O JORNALISMO COMO PROFISSÃO
O Jornalismo ainda pode ser considerado o “quarto poder” da sociedade, tendo sido adotado no século XX por muitos diretores de redação, na conceção da imprensa com vista em profissionalizar o Jornalismo, devido ao “boom” do Jornalismo nessa época era um poder que competia com os outros três poderes: legislativo, executivo e judicial.
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Se, por um lado, continuam a ter o mesmo poder de informar e de tornar público o que muitas vezes não sabemos, por outro, estão a perder cada vez mais o seu grau de autonomia, por se deixarem manipular por outros poderes como foi referido anteriormente. No entanto existe uma divisão em relação aos com concordam e os que discordam. 
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A grande função social do Jornalismo é transmitir com veracidade os factos que acontecem na sociedade de uma forma clara, objetiva e precisa. Somente seguindo essas características associadas a uma boa utilização de recursos de investigação/ pesquisa e entrevistas, que exemplificam muito bem o conteúdo a ser transmitido, é assim que se pode alcançar com sucesso a distribuição do conhecimento jornalístico e informativo aos mais variados tipos de público-alvo.
Assim, após termos conhecido estes pontos incorporados no âmbito das práticas jornalísticas, podemos denotar que estas são criadas tanto por parte do Jornalismo, como pelo público-alvo, como uma consequência de uma ação (por parte do Jornalismo) e a apreensão dos resultados dessa mesma ação (parte do público-alvo), ou seja, existe uma inversão da relação social entre Jornalismo e público-alvo que nunca se tinha visto antes.
Com o intuito de debruçarmo-nos sobre as práticas dos profissionais de Jornalismo enquanto profissão, é essencial conhecer contexto de toda esta temática, em que serão focados essencialmente quatro pontos específicos: começando pelas Teorias da Comunicação, neste caso servirão para dar um contexto teórico, onde serão focados conceitos-chave para o desenrolar de toda esta dissertação. 
O segundo ponto a abordar diz respeito à questão do saber na reprodução do conhecimento humano e como este conhecimento irá derivar posteriormente para o saber jornalístico, com isto pretende-se saber quais as questões fundamentais para o desempenho de um bom Jornalismo processando a informação sobre a realidade.
Já no terceiro ponto será abordada uma vertente fundamental para a produção do Jornalismo enquanto meio produtor de conteúdos jornalísticos, em que irá ser realizada a distinção entre os conceitos de «informação» e de «comunicação».

2.1- TEORIAS DA COMUNICAÇÃO
De acordo com a obra O estudo do Jornalismo no século XXI (Traquina, 2001), devido à diversidade de temas que vão ser postos posteriormente em todo este marco teórico, esta dissertação irá incorporar várias teorias referentes ao Jornalismo, em que podemos evidenciar a teoria do gatekeeper, a teoria organizacional, a teoria estruturalista e a teoria etnoconstrucionista.
A teoria do gatekeeper teve o seu surgimento na década de 50 do século passado, por mão de David Manning White[footnoteRef:1]. Segundo White (1950), entende-se que o processo de produção da notícia tem uma origem a partir de uma série sucessiva de escolhas, na qual determinada informação tem de passar por diversos portões (gates), sendo estes considerados áreas de decisão onde os jornalistas (gatekeepers) aprovam, ou não, o devido conteúdo noticioso, sendo eles quem tomam a decisão das decisões (Traquina, 2002: 77). Em caso positivo, a informação segue para o público; caso contrário, interrompe-se a sua progressão, ou seja, a notícia não será publicada. Esta teoria leva a que os jornalistas sejam submetidos à questão da pressão sobre o tempo de apresentação do artigo e a uma quantidade enorme de informações, a construírem rotinas cognitivas para organizá-las, estando estas ações ligadas assim às escolas pessoais do jornalista (D`Aiola 2003). Assim, ao valer-se de formas rotinizadas e estereotipadas de pensamento, o jornalista tende a fabricar informação padronizada e a selecionar, mas tendo sempre em conta os valores-notícia dos acontecimentos. Assim, as notícias sempre têm algo da ação pessoal de quem as produz.  [1:  David White para obter este conceito de gatekeeper realizou uma pesquisa empírica num jornal considerado “medíocre”, com o objectivo de dar a conhecer a actividade de um jornalista de média idade, a quem denominou pelo nome de “Mr. Gates”. Esta pesquisa teve assim o objectivo de saber quais eram os factores que determinavam a selecção ou a rejeição de determinados artigos por parte do editor do jornal.] 

Esta teoria é vista num nível macrossociológico que corresponde ao jornalista enquanto produtor e posteriormente selecionador da questão macrossociológica na questão da organização de um jornal com determinados temas eleitos que no seu conjunto farão o produto final para serem “consumidos pelo seu público-alvo. Neste sentido, a teoria do gatekeeper por ser caracterizada por uma “uma conceção bem limitada do trabalho jornalístico, baseando-se no conceito de ‘seleção’” (Traquina, 2002: 79).
Atualmente a teoria do gatekeeper tem sofrido alterações, uma das razões principais deve-se ao facto de o público-alvo ser uma audiência cada vez menos passiva, estando gradualmente mais participativa deixando o cargo do gatekeeper menos centralizado, mas contudo, sem perder a sua importância dentro da estrutura presente na redação onde segundo Inês Aroso (2003) “As pessoas na redação estão a modificar a sua definição de gatekeeper, passando a incorporar as noções de controlo, de qualidade e significado. Em particular, eles vêem o seu papel como o de intérpretes credíveis de uma quantidade de informação disponível sem precedentes” (Aroso, 2003: 4). Com isto, a profissão de gatekeeper tem estado a perder a sua função de selecionar e filtrar os acontecimentos que se enquadram nos valores-notícia, passando apenas a ser considerados intérpretes, pois com as inúmeras notícias postadas em formato online, será impossível para o gatekeeper analisar a pormenor todas as noticias, deixando por algumas vezes os critérios dos valores-noticia de lado. Mesmo com algumas alterações na definição de gatekeeper, este continua a ser um dos elementos fundamentais para a criação do acontecimento em notícia, posteriormente.
Já a teoria de tipo organizacional, vinda pela mão de Warren Breed, no ano de 1955. Na sua teoria organizacional, Breed identifica seis fatores que promovem esta relação de conformismo do jornalista para com a política editorial da organização para a qual trabalha: a autoridade institucional e as sanções; os sentimentos de obrigação e de estima para com os superiores; aspirações de mobilidade; a ausência de grupos de lealdade em conflito; o prazer da atividade e as notícias como valor (Traquina, 2002: 80-82). Esta teoria aplica-se essencialmente num nível macrossociológico, no sentido de que o foco passa a ser a empresa jornalística e os processos de socialização que ela promove internamente com os seus trabalhadores, levando à constituição com a política editorial da organização, com o objetivo de quanto mais organizada for a redação, mais será a produção e isso fará com que exista um maior lucro.
Para além do mais, existem dois tipos níveis que influenciam na produção de notícias segundo esta teoria de Breed: micro-organizacional, com fatores como a ambição económica em atingir o máximo de lucro possível, a questão seleção acertadas de fontes a consultar, o acontecimento, a competição entre jornalistas/editores, a hierarquia dentro da redação (de forma espiral- no topo os patrões e na base os empregados), organização e burocracia interna, tal como também ao nível macro-organizacional, onde a questão das audiências e do mercado são geradas em volta das notícias produzidas.
Portanto, segundo a teoria organizacional, as notícias produzidas dentro da redação acabam por ser dependentes de si próprias para conquistar o público, pois é através da sua qualidade e isso fará com que obtenha uma melhor ou menor aceitação. Essa qualidade o reflexo de processos de interação social dentro da própria empresa. Deste modo, “o jornalista sabe que o seu trabalho vai passar por uma cadeia organizacional em que os seus superiores hierárquicos e os seus assistentes têm certos poderes e meios de controlo, pelo que tem de se antecipar às expectativas dos superiores para evitar retoques nos seus textos e reprimendas” (Traquina, 2002: 84-85). Segundo o autor referido em Traquina (2002), “que a linha editorial da empresa jornalística é geralmente seguida, e que a descrição da dinâmica situação sociocultural da redação sugerirá explicações para este conformismo.” (Traquina, 2002: 84).
A teoria estruturalista impõe uma autonomia, embora de forma relativa, por parte dos jornalistas e do Jornalismo, em relação a um controlo direto do poder económico. Com esta definição, as notícias representam um produto social que resulta de três fatores (Traquina, 2002: 101): a organização burocrática dos media; a estrutura dos valores notícia e a ideologia profissional dos jornalistas; e, por fim, o momento da construção da própria notícia, “o processo de produção das notícias não só pressupõe a natureza consensual da sociedade, como sublinha como consensual o papel das notícias no reforço da construção da sociedade. Os “mapas de significado” incorporam e refletem os valores comuns, formam a base dos conhecimentos culturais e são mobilizados no processo de tornar um acontecimento inteligível ” (Traquina, 2002: 103).
Por fim, a teoria etnoconstrucionista que compartilha com a estruturalista a ideia de que a notícia é uma construção social, recusando assim a teoria do espelho (teoria relativa à redação das noticias como um reflexo total da realidade), em que se apoia em três pontos distintos que distinguem esta teoria (Traquina, 2002: 95): o primeiro ponto refere-se que “é impossível estabelecer uma distinção radical entre a realidade e os media noticiosos”, pois cabe a estes profissionais da Comunicação produzir noticias que conduzam a realidade do seu ponto de vista através das suas notícias. O segundo ponto refere-se à impossibilidade de o Jornalista ter um tipo de linguagem neutra perante a escrita da notícia, “não pode funcionar como transmissora direta do significado Inerente aos acontecimentos”. Por fim, o terceiro ponto em que se refere que “os media noticiosos estruturam inevitavelmente a sua representação dos acontecimentos”, devendo-se às características organizacionais dentro da própria empresa (neste caso redação), tal como também características financeiras.
Todo este processo referido anteriormente é fruto de sistemas complexos de interação entre jornalistas, fontes, comunidade proﬁssional, sociedade, rotinas, tal como de práticas de produção jornalística que são um elemento fundamental para lidar com certas situações como por exemplo: capacidade de lidar com o improvável (Traquina, 2002: 99). Todas estas características destacam as condicionantes do local de trabalho dos jornalistas (integrando contribuições da teoria organizacional) e ainda reforçam a importância dos valores-notícia (teoria do gatekeeper) e das rotinas e procedimentos dos jornalistas na execução de seu trabalho, além de aﬁrmarem um certo grau de autonomia dos profissionais dentro da comunidade jornalística, negando uma visão instrumentalista da notícia (Hall et al., citado em Traquina, 2002: 99).
No campo das teorias do Jornalismo, como forma e meio de conhecimento, podemos denotar que para além das teorias do autor Robert Park (1976) que se têm dedicado a desmitificar o carácter cultural e histórico do Jornalismo enquanto profissão, também este autor contribuiu para aniquilar o ideal de uma verdade única e obrigatória em estabelecer limites lógicos de qualquer reivindicação de objetividade.

2.2- A QUESTÃO DO «SABER» NA REPRODUÇÃO DO CONHECIMENTO HUMANO

Estas correntes críticas permitiram a aceitação de outras verdades como eventualmente válidas e relativas. O desenvolvimento da compreensão das linguagens, enquanto produtos históricos e culturais. O estudo do discurso, a utilização concreta das linguagens revelou que todo o enunciado que se refere à realidade, ao refleti-la de certa maneira, também a quebra de certa maneira, assim nos diz o autor Mikhail Bakhtin (1992). 
Neste sentido, a questão de falar da verdade vai perdendo o seu sentido gradualmente. Poderão então existir muitos enunciados verdadeiros, e até contraditórios, mas no entanto, nenhum enunciado será capaz de esgotar a realidade inteira. 
A Sociologia e a Antropologia do conhecimento, estudaram o quotidiano das pessoas comuns e concluíram que a metodologia científica não é o único modo de conhecer e nem o mais importante para a nossa sobrevivência individual o que muda muito a posição do Jornalismo como meio de conhecimento. 
Como tal, Eduardo Meditsch (1992) trouxe para debate a necessidade de uma razão mais refinada, que dê conta da extrema complexidade do mundo em que todos vivemos esteja cada vez mais a expôr-se a nós, desafiando assim todos os nossos parâmetros sociais. 
Para além disto deparamo-nos com um estudo complexo sobre o cérebro humano em termos de aprendizagem. Os autores Paulo Freire e António Faundez (1985) consideram que “a abertura permanente é o que distingue o cérebro humano do cérebro dos animais”. É essa abertura que determina a nossa capacidade infinita de aprendizagem. Conseguimos como seres humanos, não esgotar a curiosidade de saber, e a manter pela nossa vida fora. 
Paulo Freire e António Faundez (1985) também reforçam que “o saber não pode ser transmitido”. Os autores observavam que quando qualquer tipo de informação era transmitida de uma pessoa para outra significava que essa informação foi reconhecida pela pessoa que a recebeu. Assim, a aprendizagem implica uma operação cognitiva, onde quem aprende tem um papel tão ativo quanto quem ensina. 
Com isto, quem ensina e quem aprende recriam o conhecimento dos atos de ensinar e aprender. Por fim, o conhecimento não se transmite, reproduz-se. E é esta reprodução que o Jornalismo faz. Capta todos os intervenientes válidos para a questão e reproduz as suas afirmações, recriando um novo conhecimento.
É então válido dizer que nós não arquivamos informação, mas sim, processamos, classificamos e contextualizamos, reconstruindo toda a informação recebida. A informação é transformada sempre num ciclo vicioso. Esta reprodução de informação/conhecimento está dependente do cognitivo de cada um, e das experiências como indivíduo. 
Como até agora referimos, é muito complexo definir as especificidades do Jornalismo mas no entanto é muito fácil o caracterizar. O Jornalismo produz e reproduz conhecimento válido e útil para as sociedades e indivíduos. No entanto o conhecimento apresenta limites. 
 Nelson Traquina refere no texto de Eduardo Meditsch (1992) que o Jornalismo não é uma imagem da realidade extraída unicamente desta realidade. É uma construção onde os projetos, as técnicas, as ferramentas e as matérias-primas que também interferem no produto final. 
Já Méró (1990) considera que inúmeras mediações condicionam o modo como o Jornalismo cria e processa a informação sobre a realidade, desde o schemata (esquema) profissional. Também este schemata, o modo particular como os jornalistas vêm o mundo, pelos seus objetivos, estrutura, rotina das empresas onde trabalham, as condições técnicas e económicas, tal como os conflitos de interesse que interferem no modo como o Jornalismo cria e processa a informação sobre a realidade. 
Esta situação tanto acontece no Jornalismo como em outra área. Por exemplo, a Medicina em que cada paciente é um caso único e cada médico resolve o seu problema identificando soluções consoantes à sua especialidade. E só soluciona quando apresenta condições técnicas e económicas para o fazer. Existem diversos fatores que interferem no nosso mecanismo de trabalho ao qual não podemos fugir. 
Meditsch (1992) perante a problemática do Jornalismo apresenta três principais problemas como meio de conhecimento:
-O primeiro e principal problema consiste na transparência de todos os condicionantes na realização da notícia. Por exemplo, a notícia é apresentada ao público como uma realidade, sendo uma versão da realidade, dificilmente o público terá acesso aos critérios de decisão que orientaram os jornalistas a construí-la, ou mesmo o que foi omitido durante a sua produção. 
-O segundo problema apresentado é a velocidade de produção da notícia. Pode ser considerada uma vantagem em relação aos outros meios de conhecimento pois não é uma característica exclusiva do Jornalismo, mas sim da nossa civilização, pois necessita do instantâneo, de se alimentar de informação. 
-O terceiro problema encontrado é a espetacularização. Quando se trata de algum documento que detenha conhecimento, seja ele, científico ou jornalístico, a verdade é que parte da nossa escolha ler ou não, saber ou não aquela informação. Para tentar cobrir esta escolha existe muita influência por parte do que é redigido pelos jornalistas, para o público. Visto que este não é obrigado a ler tudo o que se produz, o público depara-se com informação de carácter dramático, que acaba por chamar a sua atenção. Isto torna-se um problema quando ultrapassa as barreiras do real, e os objetivos passam a ser o aumento de audiência.
	Já em termos de o Jornalismo ser considerado pelo seu público-alvo como um meio de informação, podemos verificar que na obra “Elementos do Jornalismo” (Kovach & Rosenstiel, 2005: 22-23), os seus dois autores elaboraram uma lista com nove pontos essenciais para uma boa realização da atividade jornalística: ao falarmos do Jornalismo, temos de falar de um órgão que apenas diz a verdade; a sua lealdade é com os cidadãos; a sua essência provém da veriﬁcação dos factos; os jornalistas têm de ser independentes e não estar dependentes apenas de uma fonte; o jornalista tem a função de um vigilante independente do poder; os jornalistas devem de atribuir um lugar de respeito às críticas públicas e ao compromisso; o jornalista tem de ter a capacidade de tornar um conteúdo noticioso importante em algo que seja um ponto de interesse para qualquer tipo de leitor; o jornalista deve de acompanhar as notícias tanto de forma exaustiva como proporcionada; os jornalistas devem ter direito de exercer o que lhes diz a consciência e ter a máxima autonomia.

2.3- A «INFORMAÇÃO» E A «COMUNICAÇÃO»
No contexto jornalístico, quanto à transformação de meros acontecimentos em conteúdos noticiosos, existem dois conceitos de grande importância, sendo eles o de «informação» e «comunicação». O conceito de informação de tem ser visto como algo que dá a conhecer à sociedade todo o tipo conteúdo que circulam. Assim a informação é vista como sendo um “aspirador” que absorve todos os factos que decorrem no nosso quotidiano, mesmo sendo eles desconhecidos e coloca-os em circulação por toda a população. Já o conceito de comunicação é constituído pela primeira fase em que existe uma partilha de informação, mas de forma trabalhada. A comunicação é considerada a fase do processo de toda a informação que é produzida, ou seja, quando estamos perante um dos media existentes (ao ler um artigo de jornal, assistir a um telejornal, ouvir as noticias numa estação de rádio, ou lermos um artigo na Internet), estamos expostos a um processo de comunicação, na qual existe uma grande troca de informação. 
Segundo o modelo comunicativo da teoria da informação, podemos observar que ao longo dos tempos tem existido uma ligeira modificação nos termos «comunicação» e «comunicar»: “as aceções que, globalmente, significam "partilhar", passam progressivamente para um segundo plano a fim de darem lugar às utilizações linguísticas centradas em torno do significado de "transmitir" (Winkin, 1981: 14). Após a realização de vários estudos com base na teoria matemática da comunicação (Shannon & Weaver, 1949 citado por Wolf, 1987: 112), a origem deste modelo é suscitada através de trabalhos na área da engenharia das telecomunicações, em que Robert Escarpit (1976)[footnoteRef:2] distingue três momentos distintos, começando no estudo de Nyquist (1924) sobre a velocidade de transferência das mensagens telegráficas, seguindo-se a contribuição de Hartley (1928) sobre a medida da quantidade de informação que circula no panorama micro e macro social, finalmente, o trabalho de Shannon (1948)[footnoteRef:3] acerca da teoria da informação, que a caracteriza como sendo uma teoria que provêm do rendimento informacional que cada jornalista possui.  [2:  Ibidem: 112 ]  [3:  Ibidem: 112] 

Todas estas contribuições foram efetuadas com o intuito de melhorar e aprofundar o estudo sobre a velocidade de transmissão das mensagens, tendo como pontos essenciais a diminuição das distorções informacionais, tal como também aumentar o rendimento global do processo de transmissão de informação. Segundo os seus autores, a teoria matemática da comunicação baseia-se na seguinte premissa: “A transferência de informação efetua-se da fonte para o destinatário, ao passo que a transferência da energia se efetua do transmissor para o recetor. O esquema ilustra o facto de, em cada processo comunicativo, existir sempre uma fonte ou nascente da informação, a partir da qual é emitido um sinal, através de um aparelho transmissor; esse sinal viaja através de um canal, ao longo do qual pode ser perturbado por um ruído. Quando sai do canal, o sinal é captado por um recetor que o converte em mensagem que, como tal, é compreendida pelo destinatário” (Bonazzi & Eco, 1972: 10).
 Esta teoria tende a evitar algo que decorre com uma grande frequência quando um indivíduo capta a informação. Quando o destinatário recebe a informação, tem a tendência para comunicar com os outros, tendo por base o que captou da fonte. Ao transmitir a mensagem que alcançou, este poderá propagar a sua informação através dos mais variados meios de comunicação como por exemplo: conversa «cara a cara», por telemóvel, ou pelas redes sociais. O que poderá acontecer é que exista uma distorção informacional quanto à mensagem inicial que tende a ser danificada.
	Com isto, o jornalista não consegue controlar toda a informação que transmite, sendo o conteúdo jornalístico recriado pela sociedade que se transforma de um recetor passivo, para um recetor ativo, existindo assim uma superiorização em termos de recetividade social.
	Por isso mesmo, podemos verificar que os media apenas produzem as informações que eles próprios produzem e trabalham, transformando-a em comunicação. Por outras palavras, os media são eles próprios e o que o público capta deles, pois o público é que produz as audiências e determinam o sucesso e o sustento dos programas.
 Contudo, o desenvolvimento dos media e consequentemente o Jornalismo, levaram as sociedades a optarem por um certo caminho, tendo em vista uma maior diversificação dos conteúdos com os objetivos de se dirigirem a um público específico, que procura um determinado produto informativo. 
Com este desenvolvimento dos media, a sociedade também teve o seu desenvolvimento paralelo, o que fez com que os indivíduos adquirissem uma maior autonomia e saberem especificamente que produtos informativos pretendem consumir. Assim podemos dizer que o Jornalismo foi um enorme impulsionador no âmbito da Democracia no sentido de ser uma ferramenta essencial para as sociedades estarem informadas, tal como também formarem uma opinião crítica.
O Jornalismo é uma forma de produção de conhecimento. No entanto, na prática, esta forma de conhecimento tanto pode servir para produzir e reproduzir outros saberes quanto para degradá-los, e, em alguns casos, até as duas ações, simultaneamente, para todo este processo não ser dado é necessária a existência de uma boa narrativa jornalística.
A narrativa jornalística ou a própria linguagem jornalística são apresentadas com determinadas regras e características para se alcançar alguns objetivos básicos como a clareza, coesão e a objetividade. Essas características funcionam como agentes que potencializam melhor a transmissão de mensagem e, consequentemente, proporcionam a distribuição do conhecimento de maneira eficaz. Para que esse conhecimento seja realmente distribuído por meio dos veículos de comunicação, a atividade jornalística desempenha papel fundamental nesse processo, caso contrário surge um impedimento de todos estes processos serem postos em prática criando assim dificuldades, formando constantes barreiras quanto ao bom desempenho do Jornalismo.
Com isto, verificam-se alguns entraves que retardam ou evitam que a transmissão da informação ocorra de forma plena e eficaz, levando o leitor à compreensão e geração de conhecimento, elemento essencial numa sociedade democrática. Assim ao longo de toda esta revisão teórica iremos dar a conhecer quatro pontos de discussão que nos dias de hoje podem ser evidenciados no desempenho da atividade jornalística na sociedade atual, sendo eles: 
-A introdução das Novas Tecnologias no Mundo Jornalístico (Teoria Estruturalista);
-A importância dos valores-notícia (Teoria do Gatekeeper);
-O mercado laboral do Jornalismo (Teoria Estruturalista e Organizacional);
-A credibilidade no Jornalismo na Era Digital (Teoria Etnoconstrucionista);
 Estes quatros pontos especificos foram seleccionados devido à sua importância que representam tanto na questão das práticas jornalísticas, como na questão de compreensão devido ao seu fio condutor que liga estes quatro pontos.
 Ao falarmos sobre estas práticas profissionais é de ter em conta alguns problemas atuais pelos quais o Jornalismo passa, fazendo com que seja necessária o debruçamento sobre estes temas com o intuito de refletir e investigar o fundo da questão, pois importa saber quais os fatores que levaram a que se verificassem alterações em certos pontos. 
Num sentido lato, podemos verificar que o ritmo acelarado presente nas redações jornalísticas, devido à questão da “instantaneidade” e do grande volume de notícias a serem publicadas, provoca uma ausência de tempo para o profissional conseguir aprofundar a sua pesquisa e, posteriormente elaborar qualquer tipo de notícia (devido à grande rivalidade entre redações). Com isto, o jornalista vive o paradoxo: escrever e publicar no preciso instante, para não correr o risco de ser “ultrapassado” por outros jornalistas, ou escrever e selecionar melhor o conteúdo, para publicar com uma maior certeza, mas correndo o risco de ter seu trabalho perdido ao ver sua matéria publicada numa rede social ou num jornal posteriormente, são estes alguns dos problemas expostos posteriormente em toda esta revisão teórica.
Contudo, pode-se verificar que a grande função social do Jornalismo é transmitir com veracidade os fatos que acontecem na sociedade de uma forma clara, objetiva e precisa, sendo eles princípios básicos da atividade jornalística.

3- MUDANÇAS NO JORNALISMO E NA PROFISSÃO DE JORNALISTA
As alterações que se têm vindo a observar na última década no campo jornalístico justificam a interrogação sobre se estaremos perante simples desenvolvimentos configuradores de uma nova realidade que têm a tendência a criar um outro tipo de Jornalismo, ou pelo contrário, diante de uma rutura, de um desfasamento ou até mesmo de uma revolução relativamente àquilo que tem sido característico do Jornalismo, levando à emergência de uma outra realidade radicalmente distinta da evidenciada nos séculos passados. Em qualquer dos casos, torna-se relevante saber de que modo é que um dos principais atores deste processo perceciona e avalia as mudanças em curso.
De seguida abordaremos as quatro práticas profissionais na atividade jornalística que se pretendem ser trabalhadas, mas antes de mais importa conhecer o conceito de práticas profissionais conceito central de toda a dissertação. O conceito evidenciado de práticas jornalisticas tem assim o objectivo de dar a conhecer quais são os fatores sociais, económicos e tecnológicos, que conduziram o Jornalismo a ser posto em causa e questionado pelo seu público-alvo, algo que anteriormente nunca se tinha confirmado, porque actualmente uma grande maioria dos cidadãos desconfia do que lê, desconfia do que vê nos media, muito graças a toda esta “avalanche” que o Jornalismo foi criando de fatores que poderiam possibilitar o seu enriquecimento, mas que em alguns dos casos foi criando assim essas chamadas “barreiras” impostas entre o Jornalismo e o seu público-alvo devido a este tipo de práticas, ou seja, tanto o Jornalismo foi produzindo as suas atitudes como em alguns casos a falta de verificação com as fontes, a alteração de valores-notícia, entre outros factores, que levaram a que o público-alvo também despertasse e produzisse as suas ações de afirmar que o Jornalismo tem pouca credibilidade, que a confiança neste sector está a perder os seus valores, ou que devido ao controle económico de empresas que detêm maioritariamente determinado media que levam os jornalistas a serem tendenciosos e a seleccionarem muitas das vezes os conteúdos que agradam a essa empresa maioritária e não ao media em concreto.  
 A ideia é compreender a natureza profissional do jornalismo, suas relações com a sociedade e com os meios de comunicação. Para isso, a análise deve centrar-se na construção da identidade do jornalista por meio de um mapeamento das diversas funções/visões que o jornalista assume na sociedade. Ou seja, trabalhar a questão a partir de um modelo de análise que leve em conta as múltiplas representações da identidade profissional (Hall, 2000: 109).
 As quatro práticas referidas anteriormente possuem um interligação, pois ao falarmos da introdução das novas tecnologias no Mundo do Jornalismo, essencialmente com a chegada da Internet, conseguimos fazer a “ponte” para os valores-notícia, pois com a introdução destas tecnologias no mercado mediático, fazem com que o poder de pesquisa e de investigação seja diferente, apoiando-se em outras temáticas de preferência para o público-alvo, o que irá ter como consequências a alteração do critério de noticiabilidade, tendo este critério uma relação direta com os valores-notícia de hoje em dia. Quem acompanha esta mudança dos valores-notícia de hoje em dia são as respetivas redações jornalísticas que detêm um mercado laboral frenético, apoiado na rapidez de informação, numa agenda-setting em constante alteração, o que fará com que as relações laborais criem uma rivalidade entre os seus trabalhadores, pois estes têm de utilizar a sua destreza, rapidez e capacidade de adquirir bons conteúdos noticiosos para elaborar boas noticias, mas o que muita vez acontece é que ao existir esta “pressão” sobre os diversos jornalistas faz com que certos artigos que saiam para o público tenham dados errados ou fontes incertas, o que fará com que a confiança e a credibilidade do Jornalismo diminua para o seu público.
De uma forma bastante resumida foi elaborada a ligação entre estes quatro pontos a serem trabalhados ao longo desta dissertação, de seguida iremos trabalhar um a um de forma separada, com o intuito de dar a conhecer a sua função, os conceitos fundamentais de cada uma, como forma de entender como estas práticas são formadas e de que forma fazem alterar a conceção do Jornalismo dos dias de hoje.

3.1- A INTRODUÇÃO DAS NOVAS TECNOLOGIAS NO MUNDO DO JORNALISMO
As novas formas de se praticar Jornalismo, ligadas aos novos media digitais podem ser tomadas como um fator revelador de posicionamentos, atitudes e expectativas dos jornalistas face aos condicionamentos e potencialidades que estes têm de enfrentar. A introdução das novas tecnologias (especialmente para Hume, 1995) Internet que é considerada “perigosa” por alguns autores devido à sua enorme quantidade e diversidade de informação disponível na sua multiplicidade de formas e de serviços, tal como também as diversas formas de utilização que podem alterar alguma informação que seja publicada, tal como também a questão de acesso direto às fontes) no mundo do Jornalismo, está a fazer com que estejam a ser criadas uma diversidade de opiniões acerca do uso destas mesmas tecnologias, tanto para o bem, como para o mal da atividade jornalística. Isto é, alguns investigadores que se debruçam sobre esta área definem que a introdução das novas tecnologias sentenciaram a “morte” do Jornalismo, em que a Internet e os desafios que esta tem posto a atividade jornalística à prova como um agente “detonador” de transformações, mas ao mesmo tempo um revelador de tendências e contradições que afetam constantemente o mundo jornalístico.
Através das ideias gerais de Los emisores de notícias en la investigación sobre comunicación (Wolf, 1997) podemos observar que com a evolução social, económica e informática da sociedade, está-se a dar um novo fenómeno no mundo atual do Jornalismo: a falta de reflexividade. Por outras palavras, as redações jornalísticas, tal como os seus respetivos jornalistas estão a adotar de forma cada vez mais crescente a utilização de inovações tecnológicas, o que está a trazer consequências graves para o Jornalismo, sendo algumas dessas a falta de criatividade e de investigação para a produção de notícias, o que em muitos casos o que sucede é a utilização de conteúdos de outras redações, tal como também se verifica uma maior perda de qualidade jornalística, em que não aposta na qualidade dos seus conteúdos noticiosos, mas sim na sua quantidade. 
As novas tecnologias fazem assim com que sejam alteradas as práticas de se exercer a atividade jornalística, ao facilitar cada vez mais o acesso a outras fontes, faz com que o jornalista já não desenvolva o seu espírito crítico de um indivíduo que se interessa em relatar os factos que ocorrem na sociedade, mas sim de um indivíduo que é incapaz de elaborar um conteúdo noticioso de modo autónomo e independente, abstraindo-se da investigação mais aprofundada, com o objetivo de estar constantemente a produzir notícias. 
Assim, o Jornalismo dos dias de hoje vive com um aumento dos fluxos de informação, que tem como consequência a produção de uma sociedade mais opaca, com um conhecimento cada vez menos adequado à complexidade social e cada vez mais orientado para obter critérios de crónica, drama, tal como na questão da emergência de questões sem serem compreendidas no seu desenvolvimento, ou seja, o oposto de uma sociedade transparente que sabe ser “impermeável” quanto às questões que giram em sua volta. 
Com tudo isto, damos conta que a introdução das novas tecnologias na sociedade jornalística, em vez de trazerem fatores positivos, como a maior precisão e a maior profundidade dos conteúdos noticiosos -faz o efeito inverso- com o maior fluxo de informação que estas transportam consigo fazem com que o jornalista torne-se um profissional incapaz de elaborar conteúdos noticiosos de forma autónoma e independente (Wolf, 1997). As novas tecnologias em vez de proporcionarem a evolução, criaram a comodidade nas redações em que não apostam na investigação de novos conteúdos, mas sim na pesquisa de informações já existentes.
Este tema que está presente na sociedade dos dias de hoje e aprofundando-o também podemos direcionar para outro tipo de temáticas, como por exemplo a confiança que a sociedade deposita sobre o Jornalismo. Este texto acima referênciado de Mauro Wolf é uma ótima ferramenta para o pensamento/opinião crítica sobre o Jornalismo que nos pode levar a várias dimensões, pois também podemos ver que com a ajuda das novas tecnologias, o jornalista produz um número exagerado de noticias por conseguir aceder a outras fontes, em que muitas das vezes também é culpa da sociedade em que este se insere, em que não está consciencializada dos valores-notícia que necessitam para um acontecimento constituir um conteúdo noticioso e optam por querer cada vez mais noticias, em que muitas delas têm um conteúdo quase nulo. 
Com todas estas alterações em curso, são diversas as linhas de reflexão por parte de diversos autores, como é o caso de Martinez Albertos, com a sua obra El Ocaso del Periodismo (1997), o autor evidência o facto de observar com uma “visão amarga e dececionada” (p.17), o estado das práticas profissionais dos jornalistas “perderam o rumo do seu ofício” (p.18) e cada vez vivem mais na ignorância do papel que lhes é dado na sociedade, pois as sociedades modernas cada vez necessitam menos do jornalismo para sobreviver, em que se nota o constante decréscimo dos jornais em papel, dando assim preferência às tecnologias de ponta para acederem à informação, em que os jornalistas vivem numa constante batalha entre cultura e tecnologia. Segundo o autor, os jornalistas de hoje deixarão de ser cada vez mais como os antigos jornalistas dos séculos XIX e XX, em que conduziam com a sua profissão o dever de informar e de dar continuidade a uma profissão de prestígio para passarem a ser meros fornecedores de conteúdos à população.
Uma outra visão parte de Neil Postman, com a sua obra Technopoly – The Surrender of Culture to Technology (1992), o autor afirma que os elos entre a informação e a ação foram-se destruindo, existindo atualmente um tipo de informação que é encarado como uma mercadoria que pode ser comprada e vendida, usada como forma de entretenimento ou exibida como adereço potenciador do status de cada um. Nisto, o autor observa que nos vemos submergidos numa quantidade tão vasta de informação que para além de não temos controlo sobre ela, também nem sabemos o que fazer com ela. Ambas as linhas de pensamento dos dois autores levam-nos a verificar que para os mesmos a introdução das novas tecnologias não trouxeram consigo os melhores resultados para o desempenho da atividade jornalística, nomeadamente a Internet, denominando-se uma rede à escala global que transporta consigo um ecossistema informativo multimédia, interativo e dinâmico, onde se acentuam a convergência entre os meios tradicionais e modernos.
De um outro ponto de vista mais otimista, a ideia da Internet incorporada no mundo jornalístico pode provocar um mundo mais “globalizado”, ou como referia McLuhan na sua obra A Galáxia de Gutenberg (1962), vivermos numa “aldeia global” em que o acesso à informação e a conteúdos informáticos produzidos pela Internet estaria ao alcance de todos, assim o regime comunicacional entre cidadãos e grupos sociais seria sim de natureza horizontal, sendo uma forma de comunicação mais democrática e se nos basearmos na linha de pensamentos de Klinenberg (1999), com toda esta informação proporcionada a nível global será muito melhor para qualquer jornalista poder aceder a determinadas informações de uma forma mais profunda, completa e fiável. Tal como também importa analisar em que medida novos formatos e modalidades de uso da Internet podem ser um ponto fulcral para a produção de Jornalismo, nomeadamente no plano da edição personalizada de informação, configurando lógicas diferenciadas ao nível da produção, circulação e utilização da informação para outro tipo de meios. 
Com todos estes fatores referenciados devido às novas tecnologias, o realismo e a objetividade que os jornalistas tanto procuram e trabalham tornam-se problemáticos. Os leitores acabam por transformar-se em autores construindo a sua versão da realidade (Mesquita, 2005: 33), com as suas perceções pessoais, distanciando-se de simples leitores que anteriormente “absorviam” a notícia de acordo com o jornalista que produzia essa informação.


3.2- A IMPORTÂNCIA DOS VALORES-NOTÍCIA
Num contexto nacional, mais precisamente em Portugal os jornalistas encontram-se regrados pelo Código Deontológico do Jornalista. Este último código foi discutido e aprovado a 4 de maio de 1993 em Assembleia Geral e ainda hoje se mantém em vigor. Está constituído por dez pontos principais que o jornalista deve respeitar e cumprir como profissional de comunicação. 
É sob este plano da deontologia que deveria recair a confiança da sociedade no Jornalismo. Acredita-se que muita gente nunca tenha verificado estes dez pontos. O que mudaria em muito o que afinal se pensa sobre o Jornalismo e respetivamente, os seus jornalistas. O que escrevem, porque escrevem, e do que escrevem, e para existir notícia tem de existir, posteriormente, valores-notícia, com o intuito de ser avaliado a importância dos acontecimentos decorridos. 
Os valores-notícia são um elemento fundamental para a definição da noticiabilidade, estes separam o que são acontecimentos que merecem ser noticiados, dos acontecimentos banais, que não merecem qualquer tipo de noticiabilidade, ou seja, valores-notícia são um valor subjetivo adquirido pelo jornalista, que determina a importância que uma situação ou acontecimento tem para ser noticiado. Por este motivo é também designado de critério de noticiabilidade a sua experiência profissional, intuição, tal como também as suas preferências. De acordo com Golding e Elliot (1987) podem ser definidos valores-notícia: “qualidades dos acontecimentos, ou da sua construção jornalística, cuja presença ou cuja ausência os recomenda para serem incluídos num produto informativo” (Golding e Elliot citado por Wolf, 1987).
Os valores-notícia detêm uma grande importância dentro da área do Jornalismo, isto porque são estes valores que distinguem a qualidade dos acontecimentos. Estes valores aplicam-se em todas as fases da atividade jornalística, desde da fase inicial, ou seja, na recolha de informação, passando pela fase da seleção, da elaboração, até chegar finalmente à última fase, a apresentação da informação. A sua aplicação prática surge quando se avalia a noticiabilidade de um acontecimento, que o jornalista ao avaliar as suas diversas características é que poderá considerar se esse acontecimento que apreciou tem “mérito” para ser considerado uma notícia. Mas os valores-notícia não se ficam apenas por avaliar um acontecimento e considera-lo notícia, também passam por todo o restante percurso da atividade jornalística, até mesmo na apresentação e edição dos noticiários.
Assim, ao falarmos de valores-notícia, implica evidenciar todo o processo que decorre até à produção de informação, em que estes revestem-se de uma grande importância, de forma a fornecer e enriquecer o mundo jornalístico e a dar conhecimento das notícias que realmente interessam e não apenas meros acontecimentos.  Por isso, sempre que definem os valores-notícia a utilizar, os jornalistas devem saber os seus limites e ser suficientemente autónomos com as suas escolhas, segundo Mauro Wolf (1987): “os valores-notícia têm a ver com «pressupostos implícitos» ou «considerações» relativas ao conteúdo da notícia, ao produto informativo, ao meio de comunicação, ao público e à concorrência”. Para Wolf os valores-notícia têm de ser divididos em dois grupos, em que surgem os valores-notícia de seleção e os valores-notícia de construção. 
Os valores-notícia de seleção estão ligados aos critérios que os jornalistas utilizam para a seleção de acontecimentos, ou seja, terem a autonomia na altura de produzir uma decisão de saber que acontecimento é que vai passar a ser notícia, eliminando o outro. Estes valores-notícia de seleção estão divididos em dois subgrupos: o primeiro refere-se aos critérios substantivos que estão relacionados com a avaliação do acontecimento, com o objetivo de medir a sua importância. Já o segundo subgrupo relaciona-se com os critérios contextuais que dizem respeito ao contexto na altura de produção da notícia.
A importância dos valores-notícia é tal que o seu peso e influência estendem-se do mundo jornalístico até ao público, em que muitas das vezes este é que estimula os próprios média a escolher certos valores-notícia e não outros, ou seja, a influência do público para a escolha destes valores em muitos dos casos é elevada, na medida em que o público chega mesmo a exigir aos media.
De acordo com a obra de Fernando Correia “Os Jornalistas e as Notícias” (1997), em que o autor faz três advertências, em que “A primeira é a de que o facto de os valores-notícia, conforme dissemos, se aplicarem em todas as fases da atividade jornalística, leva a que utilizemos, com significado semelhante, as expressões fatores e critérios”(…)”a terceira advertência: os valores-notícia, enquanto componentes da definição de noticiabilidade dos acontecimentos e enquanto elementos incrustados na cultura profissional dos jornalistas, não constituem todos, já referimos, um impedimento à atividade jornalística; pelo contrário, sem o recurso a grande parte deles a prática profissional seria muito mais complexa e menos produtiva. O problema reside na sua valorização relativa, na oportunidade e no contexto da sua aplicação, nas estratégias que presidem à sua gestão, no seu enquadramento e operacionalidade dentro do sistema mediático” (Correia, 1997: 138-139). Assim podemos observar que os valores-notícia são elementos essenciais que ajudam a definir o espaço da autonomia jornalística.
Ao longo dos tempos surgiram vários estudos com o objetivo de dar a conhecer o que distinguia uma notícia de um acontecimento normal, na medida de dar a entender o quais eram os fatores que constituíam uma noticiabilidade e com isto surgiram neste campo de estudo dois autores fundamentais, Golding e Elliott, como foi referido anteriormente. Para estes dois autores, os valores-notícia “são um importante elemento de interação jornalística e constituem referências claras e disponíveis a conhecimentos práticos sobre a natureza e os objetos das notícias, referências essas que podem ser utilizadas para facilitarem a complexa e rápida elaboração das notícias. Diversos estudos sobre o Jornalismo demonstram que os jornalistas têm uma enorme dificuldade em explicar o que é notícia, de explicitar quais são os seus critérios de noticiabilidade, para além de respostas vagas do tipo «o que é importante» e/ou «o que interessa ao público» ” (Traquina, 2002: 172).
Já em 1965, Galtung e Ruge elaboraram um estudo com o objetivo de identificar de uma forma sistémica os fatores que influenciam o fluxo de notícia, como uma forma de dar resposta a como é que um acontecimento se poderá tornar uma notícia e não um episódio banal da vida quotidiana de qualquer um. Para isso estes autores enumeraram doze valores-notícia, que são os seguintes: 1-a frequência, ou por outras palavras, a duração do acontecimento; 2- a amplitude do evento; 3-a clareza ou falta de ambiguidade; 4- a significância; 5- a consonância; 6- o inesperado; 7- a continuidade de uma notícia que já ganhou noticiabilidade (continuação do acontecimento); 8- a composição, ou seja, manter o equilíbrio da variedade de notícias conforme os assuntos abordados; 9- a referência a nações de elite; 10- a referência a pessoas de elite; 11- personalização; 12- negatividade (Traquina, 2002: 179-182).
Estes dois autores para além de terem enumerado estes 12 valores-notícia, também os organizaram por tipologias em que pode ter:
-Tipologias de acordo com o impacto- Amplitude, Frequência, Negatividade, Inesperado, Clareza.
-Tipologias de acordo com a empatia com a Audiência- Personalização, Significância, Referência a nações de elite, Referência a pessoas de elite.
-Tipologias de acordo com o Pragmatismo da Cobertura Mediática- Consonância, Continuidade, Composição.
Em termos práticos, quando chega à altura de definir o que é prioritário, o jornalista, muitas vezes, faz uma avaliação baseando-se na importância e no interesse de determinada matéria. A diferença está que o interesse atende à opinião do público, e em relação à importância, o seu consciente funciona em função dos condicionantes e características do media onde trabalha. 
Mas os jornalistas são os atores principais quando se fala no processo de produção de informação. A sua autonomia como cidadão, a sua cultura e ideologia profissional interligam-se quando chega à altura de escrever. E é aqui que por vezes todos estes fatores instáveis podem levar à distorção da informação. 
Para que tal não aconteça, existem diversos fatores que fazem destacar o que é realmente importante na prática de um bom Jornalismo. A posição hierárquica dos indivíduos é um dos fatores. Esta é posta em prática quando surge um acontecimento relativo a uma personalidade do mundo mediático, é posta em primeiro plano, mesmo que exista outro caso de mais relevância que envolva alguém desconhecido do público. No entanto, esta situação pode ser vista de uma forma discriminatória pelos próprios media. Visto que a notoriedade de cada um nasce a partir do mundo mediático, os media assumem esse controlo de prevalência dos acontecimentos, pois tendem a falar mais das personalidades das quais promovem. 
Também o interesse nacional funciona como valor-notícia. No nosso caso, notícias do nosso país, dos PALOP’s (Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa) ou Timor, por exemplo, são do interesse nacional e também frisam algumas notícias desses mesmos países. Mas com o passar das décadas, a constante caracterização dos valores-notícia no âmbito da noticiabilidade tem vindo a sofrer alterações, pois o que antes era considerado um critério de valor-notícia, hoje poderá muito bem já não ser considerado. Veja-se o exemplo da sociedade portuguesa: na época do Regime do Estado Novo (1933-1974), Portugal era um país altamente fechado a fatores transfronteiriços, vivendo para si mesmo, necessitando de saber apenas as suas notícias internas, sobre agricultura, religião, sociedade e desporto (mais de metade da informação desportiva era de carácter futebolístico), assim se vivia em território nacional, sem a noção das notícias no estrangeiro, sem questões internacionais. Pois com a revolução do 25 de abril de 1974, deu-se a queda do regime do Estado Novo e Portugal “virou-se” para o mundo, entrando em 1986 na União Europeia, tal como também entrou no âmbito da globalização. 
Todos estes fatores levaram a uma mudança constante do critério de noticiabilidade que neste sentido já não se baseava simplesmente em critérios nacionais, mas também em critérios internacionais, ou seja, existiu uma mudança nos valores-notícia Portugueses, que se começaram a interessar de uma forma constante por outros temas abrangendo todo o tipo de noticias internacionais, uma prova disso é que na maioria dos jornais diários, tal como nos noticiários portugueses, reservasse uma secção especifica para a parte do mundo internacional.
O que também podemos denotar é que ao longo dos tempos está a existir uma mudança dos valores-notícia, na medida em que os seus parâmetros vão variando e aquilo que há 20 ou 30 anos poderia ser considerado um critério de noticiabilidade pode hoje já não o ser, ou seja, com a mudança dos tempos, também mudam os critérios e a importância dada a cada valor-notícia. O que é de considerar uma alteração nas práticas do Jornalismo, pois algumas das notícias presentes nos dias de hoje em vários jornais diários ou telejornais dão-nos a conhecer situações que devido a fugirem de algo que não é considerado “normal”, já podem ser consideradas noticias, o que põe em causa a justificação da utilização de alguns valores-notícia, deixando assim o público-alvo muito «aquém» do desejável que queriam visualizar nos media, revelando assim um descontentamento sobre o estado atual do Jornalismo ao produzir os seus conteúdos noticiosos. 
Assim concluímos que os valores-notícia são um campo de estudo fundamental no mundo jornalístico, pois é de extrema importância saber que critérios são que o jornalista utiliza para fazer de um acontecimento uma notícia, sabendo distinguir aquilo que deve ser noticiado, daquilo que é considerado banal, mas isso é com o tempo que o jornalista vai adquirindo essa experiência de transformar um acontecimento em notícia, com a necessidade de recorrer aos valores-notícia. Mas com a constante alteração destes mesmos valores, o Jornalismo tem de evoluir de forma paralela e em vez de se basear em notícias mais “básicas”, sem qualquer tipo de importância, poder-se-á sim através dos demais instrumentos de investigação referidos no ponto 3.1, justificar essa alteração dos valores-noticia para assunto com uma maior importância e com um maior carácter de noticiabilidade.

3.3- O MUNDO LABORAL NO CAMPO DO JORNALISMO
[bookmark: _GoBack]A profissão de jornalista sempre foi considerada uma profissão prestigiosa e de orgulho por toda a sociedade, sendo o jornalista um profissional com um vasto conhecimento sobre de tudo um pouco e um profissional bastante dedicado ao seu trabalho, que ia à procura de informações. Contudo, nos dias de hoje, esta visão do Jornalismo como uma profissão nobre tem vindo a ser alterada. Atualmente o jornalista devido à crescente globalização tem vindo a ser, cada vez mais, bombardeado com relatos, processos, acontecimentos, definindo-se como "a transformação do tradicional setor da Imprensa e dos media em centros de produção de conteúdos e consumíveis mediáticos, que transbordam o campo do Jornalismo" (Garcia, 2009). Ao existir uma vasta gama de notícias a serem produzidas (muitas das vezes até de mais) e ao tentar realizar estas tarefas, o jornalista preenche todo o seu tempo e muitas das vezes sob pressão. Em muitos dos casos o que sucede é que alguns jornalistas em vez de ir pesquisar a sua informação, obtêm a informação através de outros meios, muitas das vezes utilizando a cópia de outros jornais. O Jornalismo de hoje em dia não zela muitas das vezes pelo seu rigor, mas sim pelo que as audiências querem e pelos fatores económicos que regulam o mercado que têm em vista a produção de conteúdos jornalísticos em série, como podemos verificar através do ponto de vista do sociólogo José Luís Garcia, ao afirmar que o jornalista é um “funcionário da humanidade e funcionário de uma indústria regida por um processo de produção, distribuição e consumo, respetivamente caracterizados por regras e procedimentos industriais, em série e regulados pelo mercado” (Garcia, 1995: 367). 
Tem-se vindo a aprofundar um fosso cada vez mais acentuado entre um reduzido grupo de vedetas e nomes consagrados e uma maioria subalternizada e em situação laboral de maior ou menor precaridade, facilmente controlável e manipulável pelas hierarquias. Para Traquina, a partir dos anos 60, os jornalistas foram perdendo o “monopólio” que detinham nas sociedades democráticas, num processo que passou por uma crescente diluição das fronteiras que os separavam das lógicas da publicidade e das relações públicas. Foram-se transformando em simples media workers, perdendo a sua “singularidade”. Por outro lado, e na medida em que a Internet e os novos media permitem a cada indivíduo não apenas ser, à sua maneira, um jornalista, mas até colocar-se à cabeça de um medium de dimensão planetária”, passa a fazer sentido interrogar-se sobre o futuro do Jornalismo. Do seu ponto de vista, os jornalistas “estão em vias de extinção”, uma vez que “o sistema já não os quer”, podendo “funcionar sem eles”. (Traquina, 2006: 59-60).
Outro fator importante a observar é que nos dias de hoje o Jornalismo ganhou uma nova forma: as notícias são em muitas das vezes feitas por encomenda por jornalistas precários, o que tem como consequências em muitos dos casos conteúdos jornalísticos mal produzidos, devido à falta de conhecimento de determinado jornalista sobre o assunto em questão, ou não ter optado pelas fontes mais credíveis. 
	Um problema social que o jornalista da atualidade tem de enfrentar é a preocupação com as influências e as pressões que são exercidas sobre o conteúdo da informação, designadamente por parte da publicidade e dos anunciantes, além do enorme poderio exercido pelos grandes grupos mediáticos e pelos seus respetivos acionistas que com o grande crescimento que os media têm tido este apenas não serviam apenas como instrumentos de propaganda, mas também uma forma de produzir lucro. Isto faz com que o peso da economia na orientação e definição dos media seja totalmente preponderante. 
	Com esta pressão constante sobre os media, em que o objetivo principal é a sua produtividade e rentabilidade quer em termos sociais, políticos, ou económicos. O mundo jornalístico é acusado de dia para dia de estar cada vez mais interessado em perseguir o lucro, ao pôr em causa a perda da ética, da deontologia e da função social que este representa, logo os respetivos jornalísticas vão perdendo a sua autonomia "os profissionais do jornalismo passaram a estar envolvidos, de forma acentuada, num feixe de constrangimentos que estão a transformar a autonomia profissional, em termos práticos, num conceito definhado" (Garcia ,2009). Ao perderem a sua autonomia, os jornalistas optam pelo controlo por parte das redações que só têm em vista as audiências, como também a “correlação com os leitores, televidentes ou internautas, e ao impacto mediático, secundarizando-se a mediação profissional, o rigor e a contribuição para uma cultura democrática" (Garcia, 2009), deixando para trás o rigor e a qualidade do conteúdo jornalístico.
Uma certa perspetiva da economia política – Pierre Bourdieu e, com ele, outros autores como Ignacio Ramonet ou Serge Halimi, por exemplo, têm proposto uma reflexão sobre o jornalismo mas de uma forma bastante crítica, em que partilham a ideia de que o jornalismo se encontra dominado pela lógica de mercado e de que a informação é cada vez mais uma mera mercadoria encomendada pelos grandes grupos políticos e económicos, em que assim sendo, os jornalistas, ou pelo menos a elite deste grupo profissional compósito perdem a sua autonomia que os definia como “os novos cães de guarda” do pensamento único de matriz neoliberal (Halimi, 1997).
Mas é possível identificar, numa análise mais atenta, diferentes leituras sobre o papel dos jornalistas e do jornalismo na sociedade. Pierre Bourdieu atribui aos jornalistas e, de uma forma mais ampla, ao campo jornalístico, “um monopólio de facto sobre os instrumentos de produção e difusão em grande escala da informação”, controlando, desse modo, o acesso dos cidadãos ao espaço público, impondo “ao conjunto da sociedade os seus princípios de visão do mundo” e exercendo “uma censura formidável” relativamente ao que não cabe nas suas categorias de notoriedade pública (Bordieu, 1996: 52-54).

3.4- A CREDIBILIDADE NO JORNALISMO NA ERA DIGITAL
Durante várias décadas no mundo do jornalismo o que se impunha em primeiro lugar era sempre a notícia, ficando a questão da velocidade com que esta se propagava num plano mais secundário, mas com o passar das décadas e com a exigência do público-alvo cada vez maior, começaram-se a adaptar outros fatores com o custo de produção e a necessidade de deslocamento para os locais onde se evidenciavam os acontecimentos para o jornalista proporcionar ao seu leitor ou telespectador a noticia em direto e o «estar em cima da acontecimento» em tempo real e que confiava no que ouvia/via, sem qualquer tipo de questionamento.
A temática sobre a credibilidade do jornalismo está presente em todo o tipo de suportes dos media, em que no neste caso como temos vindo a referir a questão das novas tecnologias, mais precisamente a Internet, iremos dar uma ênfase maior às publicações online, um dos pilares básicos do jornalismo dos dias de hoje. Este tema foi um dos selecionados devido ao seu peso dentro do jornalismo enquanto profissão, em que o “prestígio, notoriedade, confiabilidade são fatores que, se não são a mesma coisa, ao menos circundam o que geralmente é apontado como um imprescindível capital para jornalistas e meios de comunicação: credibilidade” (Christofotelli & Laux, 2007: 31).
Desde tenra idade, aprendemos que os acontecimentos noticiosos que os media transmitem são uma verdade inquestionável, vemos o Jornalismo como uma entidade de confiança que invade o jornal, a televisão, a radio e atualmente a Internet. É certo que ao longo de toda a sua história, o Jornalismo recebeu algumas críticas, mas atualmente, o Jornalismo para alguns foi perdendo a sua qualidade, a sua credibilidade e o mais grave, a confiança que a sociedade depositava nele. 
Toda esta reflexão remete-nos a uma questão fundamental: o que é, afinal, que torna a informação veiculada neste ou aquele media; esta ou aquela forma de se fazer jornalismo mais confiável, mais crível, que as demais? No ponto da discussão, portanto, reside um conceito complexo, de fronteiras pouco definidas e de carácter subjetivo: a credibilidade jornalística, que requer conceituação, para poder-se afirmar que ao contrário do jornalismo em formato online, a imprensa – “por ter nascido com o capitalismo e acompanhado seu desenvolvimento” (Sodré, 1999: 10) – acabou por desenvolver mecanismos para os quais a sua credibilidade sempre foi mantida e atualmente ainda se mantém, viabilizando as suas atividades, fossem elas de ordem política, tecnológica ou técnica, entendida” (...) como um inextrincável emaranhado de retóricas de fachadas e astúcias táticas, de códigos, estereótipos, símbolos, tipificações latentes, representações de papéis, rituais e convenções, relativos às funções dos mass media e dos jornalistas na sociedade, à conceção do produto notícia e às modalidades que superintendem à sua confeção. A ideologia traduz-se, pois, numa série de paradigmas e de práticas profissionais adotadas como naturais (Carbarino citado por Wolf, 1987: 168).
A ética jornalística foca um conjunto de normas e procedimentos que regem a atividade do Jornalismo, com o objetivo de esta atividade ser realizada da melhor forma. Mas, atualmente vivemos a presenciar uma crise no mundo do Jornalismo, em que é afirmado que a ética jornalística está a desaparecer, tal como o jornalista já não segue à letra o código deontológico e assim se formaram certas “barreiras” quanto aos fatores que levaram o Jornalismo ao ponto a que chegou. 
A questão da credibilidade do jornalismo tem vindo a sofrer algumas alterações, mais especificamente no caso concreto dos novos media, em que principalmente devido à introdução da Internet na nossa vida quotidiana, a quantidade de informação publicada não pode agradar, nem ser de confiança para todos os seus leitores, pois existem artigos que requereram pesquisa e que foram trabalhados de acordo com as fontes reais e outros que são meras especulações e que são publicados da mesma maneira, ou seja, não existe uma “barreira” para travar este tipo de informações “falsas” que irão afetar a credibilidade do leitor sobre o que leu, tal como irá afetar diretamente o meio no qual leu. Por isso, são necessárias novas formas de compreensão/ observação à questão deste, em que segundo Luhman (1997), com a sua teoria dos sistemas autorreferenciais, afirma que este novo media  tem uma nova capacidade de produzir conteúdos que necessita, sem necessitar de outros fatores externos, baseando-se apenas em questões internas (pesquisa na Internet). Ao aplicarem este tipo de pesquisa, este media não aplica o fator da referencialidade externa, um dos componentes que constitui a credibilidade jornalística. Ou seja, assim deparamo-nos com uma problemática: por um lado a questão da credibilidade em si, e por outro, a questão de como é produzido este tipo de trabalho apenas utilizando o sistema de pesquisa e análise autorreferencial. Dizemos autorreferencial porque os jornais online para construírem a sua própria identidade tiveram que se basear em “ferramentas” de outros jornais também disponíveis na Internet, ou seja, pediram “emprestado” a identidade destes últimos para construir/solidificar a sua.
Para os mais céticos, as razões para esta desconfiança devem-se ao facto de o jornalismo estar inserido num “jogo” manipulador por parte dos poderes económicos, políticos ou corporativos, em muitos dos casos o jornalista perde a sua autonomia em prol de elaborar um enorme número de conteúdos jornalísticos que apenas sirvam para atrair as audiências, algumas das vezes, encomendados e não apresentando qualquer tipo de fontes fidedignas.
Como temos vindo a frisar em pontos anteriores, as características que a Internet possui (tanto positivas para uns, como negativa para outros), nomeadamente o fator da instantaneidade, podem pôr em causa a necessidade de confirmar/validar determinada informação, de forma tanto o jornalista-enquanto escritor- e o público-enquanto recetor da informação- tenha segurança na fiabilidade do que escreve e do que lê, respetivamente. “Os desenvolvimentos da Internet tornaram ainda mais presentes e prementes os constrangimentos de tempo com que o jornalista se confronta: cada vez é preciso chegar mais cedo, escrever mais depressa e transmitir com mais rapidez (…), [o que] vem propiciando atitudes do género “divulgo agora e confirmo depois” (Fidalgo, 2005: 5). 
Alguns autores afirmam que com este novo jornalismo online, a quantidade de notícias que são publicadas a todo o momento, são algo que podem trazer rapidez à informação, mas essa rapidez pode transportar consigo a falta de credibilidade, pois o tempo de confirmação da noticia não está proporcional ao seu tempo de pesquisa para esta seguir os princípios éticos de informação fiável e verdadeira à população, assim sendo afirma-se que a quantidade “exagerada” de noticia produzida de forma constante está “acima da sua qualidade, a velocidade vale mais do que a veracidade; a maior parte do conteúdo dos sites noticiosos é a cópia de material de outros veículos, nomeadamente agências, em detrimento da elaboração e apuração jornalísticas” (Adghirni citado por Cristofotelli & Laux, 2007: 35).
Neste caso, a credibilidade em termos online- onde as notícias podem ser modificadas a todo o momento, ao contrário do formato em papel- os bons jornais podem ter consigo um “ponto-chave”, pois a audiência procura nos bons jornais as informações verdadeiras, e mesmo em alguns casos, para confrontar com as notícias de outros jornais mais duvidosos ou sem a mesma qualidade. Portanto, “agora mais do que nunca precisamos de jornalistas profissionais que ajudem a distinguir o trigo de notícias de confiança e opiniões credíveis do joio de rumores e propaganda que circulam na Internet” (Millison citado por Aroso, 2003: 5). 
Com isto, mais uma vez se remete à questão da Internet representar um mundo informativo, em que proporciona tanto um mar de informações que podem ser bastante benéficas e úteis para completar determinado artigo noticioso, como pode ser prejudicial, no sentido de produzir notícias que poderão ser incertas, tendo como consequência o «roubo» do “monopólio de difusão da informação sobre a atualidade no espaço público, permitindo a entrada de novos atores neste cenário” (Fidalgo, 2005: 4).
Outro fator a considerar é que com a crescente globalização e com a maior escolha de produtos jornalísticos, o jornalista está a ser vítima de uma maior exigência por parte dos seus leitores. Essa exigência deve-se ao facto que a sociedade sempre esteve apoiada no rigor jornalístico, considerado “sem falhas”. Com este enorme rótulo que o jornalista acarreta consigo não pode dar-se ao luxo de cometer qualquer tipo de falha nos seus artigos jornalísticos. É esta a realidade portuguesa. Falar das nossas fraquezas nunca deu mérito a ninguém. E o jornalista, como ser humano que é, também está prestes a errar a qualquer momento.
Perante o erro jornalístico, a sociedade veste o papel de divulgador. Rapidamente se sabe qual a palavra que apareceu mal escrita, ou qual a frase que perdeu o sentido. Deste modo o Jornalismo é posto em causa sendo criticado pelo seu conteúdo, pelo seu trabalho, perdendo a sua credibilidade e levando a uma falta de confiança por parte do público-alvo. Esta situação é muito partilhada no caso de o erro ser do pivô de um canal de televisão quando erra ao dizer uma palavra ou baralha-se com o seguimento das peças noticiosas.
Com isto, podemos concluir que devido à crescente mediatização da sociedade em que vivemos, os novos meios de informação encarregam-se de modificar a confiança que tínhamos no rigor jornalístico e fizeram com que houvesse uma transformação da credibilidade do jornalismo nos dias de hoje, pois em muitos casos surgem notícia que não se sabe a origem da sua fonte e muitas das vezes redigidas por anónimos. Neste ambiente de influências, a sociedade assiste a uma camada noticiosa pressionada em salas de redação que por vezes cede e deixa transparecer o erro.
O mundo totalmente globalizado em que vivemos hoje está sobrelotado de informação e noticias diárias produzidas tanto por jornalistas, como por “falsos jornalistas” que se encarregam de atenuar a confiança e o rigor jornalístico, o que faz com que a sociedade de hoje em dia viva numa maré de desconfiança em relação a algum jornalismo produzido. 
Assim ao fim deste ponto, como ponto conclusivo, trata-se de uma problemática complicada de conjugar, cujo ponto da questão reside em uma conjunção de fatores que, somados, indicam que o momento é de transição no mundo do jornalismo atual, ou seja, as alterações são bastante evidentes atualmente. Até há pouco, havia o rádio, a televisão, a revista e o jornal. Atualmente, surge de forma crescente os jornais online, por parte dos agentes responsáveis, têm o objetivo de produzir notícias um maior número de notícias de forma instantânea, que há primeira vista parece ser algo bastante tentador e útil, mas com esta aparente rejeição, por sua vez, parece estar ligada a uma espécie de apego a um modo específico, historicamente construído, que não encontra eco num contexto de alta velocidade e auto-referência, quais as soluções que o jornalismo tem a encontrar para retirar o “rótulo” de jornalismo que não transmite credibilidade?

4-METODOLOGIA
O tipo de pesquisa desenvolvida neste projecto foi de cariz explicativo e correlacional. 
Diz-se explicativa este tipo de pesquisa porque pretendemos dar a conhecer o porquê da existência de determinados fenómenos estejam a incidir de uma forma cada vez maior no mundo jornalístico, ou seja, explicar as causas e os efeitos que se traduzem e o porquê da existência destes fenómenos considerados de barreiras sociais para o jornalista. 
O outro tipo de pesquisa a utilizada foi a correlacional, sendo um dos objectivos específicos deste projecto, a realização da correlação entre as diversas práticas profissionais pelas quais o Jornalismo enfrenta, sendo essencial saber qual a conexão interna entre estas práticas de forma a constituírem o objecto de estudo.
-Revisão Bibliográfica: Utilização de textos e/ou artigos referentes ao respetivo tema com o objetivo de fazer uma revisão de todo o conteúdo e dar a conhecer alguns pontos de vista de autores que trabalham este tema ou temas semelhantes, com o intuito de fortalecer algumas hipóteses a serem testadas, tal como também dar uma maior vertente teórica ao trabalho de investigação a ser realizado.
-Metodologia de Carácter Qualitativo: Através dos pontos de vista dados pelos próprios profissionais (obras, materiais de apoio), tal como também dar a conhecer que tipo de práticas estão a ser alteradas no mundo do Jornalismo por parte dos seus profissionais da Comunicação: que informação o público prefere e que leva o jornalista a optar por ela, qual o tipo de padrão a ser adotado pelas redações para a elaboração de notícias; saber se nos dias de hoje interessa mais a produção conteúdos de forma mais aprofundada ou se pelo contrário, com a imposição das novas tecnologias (essencialmente a Internet), se os jornalistas ao terem acesso aos dados dos respetivos conteúdos de forma mais simples e facilitada os levam a optar por uma filosofia de trabalhem pouco os conteúdos noticiosos e publicá-los com o objetivo de produzirem um vasco número de conteúdos noticiosos diários, tendo alguns um tipo de interesse e noticiabilidade nula. 
	Assim, no âmbito da futura investigação toda esta metodologia de corte qualitativo será baseada em entrevistas semi-estruturadas a seis profissionais da comunicação. Assim dividiremos as entrevistas em dois perfis: três entrevistas a profissionais com uma idade inferior a 40 anos de idade; três entrevistas a profissionais com uma idade superior a 40 anos. A divisão é feita em dois perfis com o intuito de fazer uma comparação entre os profissionais de diversas alturas, por exemplo: profissionais que integraram a profissão antes da introdução de novas tecnologias no jornalismo/ profissionais que integraram a profissão posteriormente à introdução das novas tecnologias, assim com esta dualidade de idades, também é possível fazer a comparação e saber o que foi modificado ao longo dos anos com os valores-notícia e se a confiança e credibilidade ainda se mantém ou se com o passar dos anos foi sendo alterada. 
Como este projeto terá em si uma técnica baseada apenas e exclusivamente em factores qualitativos e de revisão bibliográfica, não será possível obter uma amostra quantitativa representativa.


5-AS REPRESENTAÇÕES DOS PROFISSIONAIS DA COMUNICAÇÃO SOBRE AS SUAS PRÁTICAS JORNALÍSTICAS
Após a contextualização teórica e prática ao longo de toda esta dissertação, interessa-nos saber qual a opinião dos profissionais da Comunicação sobre as práticas aplicadas no quotidiano do Jornalismo.
Para saber essas opiniões fizeram-se seis entrevistas a profissionais da Comunicação, em que foi feita uma divisão bastante clara em dois grupos: os jornalistas que começaram a exercer a sua profissão antes da introdução das novas tecnologias e os jornalistas que começaram a trabalhar no tempo em que as novas tecnologias já tinham sido inseridas nas suas práticas profissionais quotidianas. Para isso foram entrevistados os jornalistas e/ou especialistas sobre o tema em questão: Bruno Caetano, Eduardo Cintra Torres, Eunice Lourenço, João Luz, Susana Gonçalves e Luís Martins. Após uma análise a todas as entrevistas as conclusões retiradas foram bastante homogéneas, daí fazer-se a baixo as conclusões já generalizadas, com o auxílio de obras presentes na bibliografia. 
Quanto ao primeiro grupo de entrevistados que estão inseridos anteriormente às novas tecnologias temos: Eduardo Cintra Torres, Eunice Lourenço e Luís Martins. Já os que entraram no mundo do trabalho posteriormente à introdução das novas tecnologias temos: Bruno Caetano, Susana Gonçalves e João Luz.
Com o aparecimento das inovações tecnológicas, mais em foco na Internet, o papel do jornalista sofreu grandes alterações como temos vindo a evidenciar, grande parte deve-se às publicações feitas em constante modo online. Isto faz com que os jornalistas desempenhem o papel de primeiros gatekeepers, selecionando apenas a informação que segue os princípios da noticiabilidade e que será de interesse para o público-alvo. Já um outro aspeto importante no campo da Internet centra-se na questão do chamado “Jornalismo cidadão”, este novo Jornalismo elaborado de forma “amadora”, considerado independente, faz com que o jornalista necessite criar uma nova função: selecionar os melhores conteúdos enviados por estes cidadãos, com o intuito de integrarem peças jornalísticas, mas para isso, o jornalista tem obrigatoriamente que possuir a sensibilidade suficiente para perceber aquilo o que poderá ser um acontecimento para ser considerado notícia. Acrescentemos também o surgimento dos blogues, que possibilitaram a emergência de um “jornalismo amador” (Barbosa e Granado, cit. em Mesquita, 2005: 31). 
Se, por um lado, a Internet é uma ferramenta que possibilita a investigação, graças aos seus elaborados motores de busca de informação, a verdade é que ela também transporta problemas, já que devido à rapidez da divulgação da informação, esta torna vulneráveis as metodologias jornalísticas (Mesquita, 2005: 31). Com toda esta informação em rede, as decisões editoriais têm o fator da instantaneidade, acabando por ser publicados acontecimentos que noutras circunstâncias não o seriam (Mesquita, 2005: 31), isto é, ao existir esta imensidade de informação a circular não significa que esta seja melhor, pois a informação poderá ser incerta, não sendo consultadas as fontes, mas a verdade é que muitas fontes, especialmente de jornalistas independentes, procuram a Internet como um canal de informação com vista a promover os seus interesses pessoais (Castells citado por Mesquita, 2005: 31).
Assim sendo, estas questões que o Jornalismo online levanta centram-se essencialmente: na identidade profissional dos jornalistas; na perda do monopólio como “guardiões” na produção das notícias; no fenómeno dos blogues, ao fazer nascer um Jornalismo “independente/amador”; e, por fim, a modificação dos valores-notícia (Traquina, 2006: 59-60).
Nestes dois grupos para além de terem sido distinguidas as variáveis “antes/depois da introdução das novas tecnologias”, também foi elaborada uma divisão que diz respeito à questão da idade de cada entrevistado, em que foram aglomerados numa faixa entre os 20 e os 40 anos como os mais jovens e a faixa dos 41 até aos 65 como a faixa dos Jornalistas mais experientes e com um maior número de anos de trabalho.
Para todos os entrevistados, as principais mudanças em curso dizem respeito à questão das novas práticas de trabalho que as novas tecnologias trouxeram ao mundo do Jornalismo, em que o fator de instantaneidade sobrepõem-se a todos os outros factores, tudo isso graças à introdução, mais precisamente, da Internet no mundo do Jornalismo, tendo como consequência um maior fluxo de informação em menor tempo, mas também com menor informação, e posteriormente, uma menor confirmação por parte das fontes. 
Para os jornalistas entrevistados, os pontos positivos referentes à utilização das novas tecnologias debruçam-se sobre a sua facilidade de utilização, na sua capacidade de pesquisa de informação, tal como também de fontes e a facilidade de trabalhar com a introdução da Internet nas práticas da vida jornalística.
Como pontos negativos, é de frisar a questão de em alguns casos devido à inúmera quantidade informação produzida, uma das consequências que poderá suceder será a cópia de informação por parte de alguns jornalistas de artigos já elaborados por outros. Esta questão levanta algumas questões éticas e deontológicas pois a autonomia jornalística, tal como a originalidade é posta em causa algumas das vezes em que certas notícias são bastante semelhantes, não tanto na forma de conteúdo, mas sim na forma de escrita, que como afirmam alguns dos jornalistas entrevistados, existem alguns desses casos em Portugal, em que as “pequenas” empresas, vão “roubar” informação às empresas “maiores”. 
As questões laborais actuais pelas quais o Jornalismo ultrapassa também foram um ponto negativo abordado nas entrevistas. Todos os entrevistados afirmaram devido às questões de reestruturação de empresas, devido à crise económica atual (como foi o exemplo do jornal diário espanhol El País no ano de 2012) o Jornalismo passa por uma fase de despedimentos e de redução de ordenados nunca antes vista. Ainda um outro ponto que foi frisado neste âmbito laboral, referindo-se à questão da introdução das novas tecnologias, no sentido que a “máquina” conseguiu-se sobrepor ao “homem”, o que teve como consequências o aumento de funções, isto é, muitos dos jornalistas hoje em dia não tem apenas uma única função, mas sim várias, com a ajuda destas novas tecnologias este poderá filmar, editar e publicar a sua própria notícia, poupando assim vários postos de trabalho que foram desocupados devido aos despedimentos referidos anteriormente.
Mas como afirmaram os jornalistas nas entrevistas realizadas, este fator considerado como “negativo” não é feito por uma maioria dos jornalistas, mas sim em algumas ocasiões.

6- NOTAS FINAIS
O conceito evidenciado de práticas profissionais tem assim o objetivo de dar a conhecer quais são os fatores sociais, económicos e tecnológicos que levaram o Jornalismo a sofrer alterações na sua forma de trabalhar, em que em alguns casos poderá sofrer consequências bastante graves como ser posto em causa pelo seu público-alvo, algo que anteriormente nunca se tinha confirmado, pois na atualidade alguns cidadãos consideram-se bastante céticos quanto ao que lêem, desconfiam do que vêem nos media, muito graças a toda esta “avalanche” que o Jornalismo foi criando de fatores que poderiam possibilitar o seu enriquecimento, mas que em alguns dos casos foi criando assim um obstáculo entre o Jornalismo e o seu público-alvo.
 Assim, o Jornalismo e os seus profissionais foram produzindo certas práticas como a diminuição de investigação aprofundada para uma boa noticia; a alteração de valores-noticia, entre outros fatores, que levaram a que o público-alvo também despertasse e produzisse as suas ações de afirmar que o Jornalismo tem pouca credibilidade, que a confiança neste setor está a perder-se. 
Através dos conceitos e dos temas elaborados nesta dissertação foi possível verificar que são bem visíveis as alterações nas práticas dos profissionais do Jornalismo, no sentido de com o avançar das décadas, as rotinas e a própria profissão foram-se alterando. 
Graças ao auxílio das entrevistas elaboradas, verificou-se que apesar das diversas épocas de trabalho o Jornalismo segue para um futuro onde não se sabe ao certo onde irá parar devido à alteração dos de algumas práticas jornalísticas, em que abarcámos desde a questão da introdução de algo novo, como as tecnologias no mundo jornalístico e como é vista esta questão dentro da própria redação, que irá fazer com que o Jornalista adapte o modelo de notícias a todo o instante para não perder a “corrida” com os demais seus rivais, o que irá originar a alteração dos critérios de noticiabilidade em termos de valores-notícia, em que com esta alteração muitas das notícias não são relatadas de forma correta, faltando informação ou devido à falta de fontes no momento produz-se noticias baseadas em meras suposições ou algo visionado na Internet, que ao chegar ao público-alvo em forma de notícia e caso esta seja corrigida, posteriormente, fará com que a questão da credibilidade na relação Jornalista/Público seja mais distante. Portanto será interessante ver o percurso que o Jornalismo irá tomar, a partir deste momento já que com base nas entrevistas elaboradas para esta dissertação nenhum dos entrevistados soube dar uma resposta específica sobre o futuro do Jornalismo.
O que concluímos nesta dissertação e que verificamos em termos futuros essencialmente na era da informação relativamente às novas tecnologias é a questão do desempenho que estas acabam por ter ao desenrolarem um papel essencial na configuração de novas formas de linguagem, através da reconfiguração do modelo de expressão jornalística e noticiosa (Mesquita, 2005: 30). Deste modo, as principais características da informação jornalística, nesta era da informação serão: “a simplicidade, a adequação à linguagem falada, a preocupação descritiva e narrativa, a elevada probabilidade de incerteza e a preocupação em evitar o rebuscado” (Tengarrinha citado por Mesquita, 2005: 30).
Os quatro pontos essenciais abordados ao longo desta dissertação levaram-nos a observar o Jornalismo dos dias de hoje como uma Profissão em constante mudança e com uma diversidade de opiniões por parte dos seus profissionais. Em que muitos deles não vêem com bons olhos o rumo pelo qual o Jornalismo está a seguir, onde a factor da instantaneidade e rapidez sobrepõem-se aos fatores de rigor e precisão. Mas como foi referido, estes fatores muitas das vezes não são impostos por mero acaso, mas sim por uma questão de pressão por parte das empresas que detém maioritariamente o próprio media que apenas idealizam a liderança através destes fatores anteriores. 
O que em muitos dos casos está a suceder é que a confiança esbate-se com a instantaneidade, porque como foi possível verificar nas entrevistas, o público-alvo dos dias de hoje vive em contato constante com as redes sociais, estando a par minuto a minuto da situação do país e do mundo, mas quando existe uma emenda da notícia evidenciada numa rede social de um media, num telejornal, num rádio ou até mesmo num jornal, a credibilidade é atingida de uma forma bastante drástica, levando o público-alvo a ficar reticente em relação ao mesmo devido à total confiança que deposita neste.
Será interessante ver o futuro do jornalismo e para que caminho este caminha, estando enraizado numa sociedade onde o online predomina, onde praticamente todo o público tem acesso às novas tecnologias e onde a consulta às redes sociais é constante. O caminho por enquanto ainda é incerto, mas de certeza que apesar de todas estas mudanças pelas quais este passou e irá continuar a passar, o Jornalismo nunca irá parar.
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OUTRAS FONTES DE INFORMAÇÃO

Entrevista de Felisbela Lopes à revista trimestral A Página:
-http://www.apagina.pt/?aba=7&cat=163&doc=12079&mid=2

 Quais os fatores que levam à diminuição da confiança no Jornalismo:
-http://forumjornalistas.wordpress.com/2012/06/18/a-confianca-no-jornalismo-esta-a-diminuir-porque/

A questão da credibilidade Jornalística em relação às novas tecnologias:
-http://www.intercom.org.br/papers/nacionais/2006/resumos/R1400-1.pdf
















8- ANEXO

Guião da entrevista
Introdução das novas tecnologias no mundo do jornalismo:
-Na sua opinião que tipo de mudanças trouxeram as novas tecnologias ao mundo do jornalismo?
-Essas mudanças, considera-as até que ponto positivas ou negativas, ou seja, é a favor ou não da introdução destas novas tecnologias? 
-Pensa que estas estão a ser utilizadas da melhor forma para o desempenho da atividade jornalística?
-Já quanto à evolução do jornalismo enquanto profissão, quais foram as alterações que denotou de uma forma geral?

O mercado laboral no jornalismo:
-Para si, as novas tecnologias acompanharam-se com uma mudança no mundo laboral do jornalismo, mais precisamente na forma de trabalhar?
-De uma forma mais especifica, verificou que com o decorrer das décadas existiu uma alteração da organização do jornalismo em termos laborais, ou seja, dentro da redacção, as funções foram alteradas?
-E atualmente como vê o mercado laboral dentro da actividade jornalística? Existe um reconhecimento profissional, ou pelo contrário existe uma grande precarização laboral?

Fatores económicos e democráticos:
-Até que ponto pensa que o jornalismo está a ser influenciado por outros fatores externos, como políticos ou económicos, por exemplo?
-Assim sendo, afirma que existem interesses económicos por parte dos grandes grupos económicos para controlar a agenda setting?
-Sente que vivemos numa sociedade democrática e pluralista, onde supostamente a informação é livre e igual para todos os cidadãos?
-Para Nelson Traquina, a partir dos anos 60, os jornalistas foram perdendo “o monopólio que detinham nas sociedades democráticas”, ou seja, foram-se transformando em simples media workers, perdendo a sua “singularidade”? Concorda com o autor ou pelo contrário, pensa que atualmente os jornalistas ainda mantem a sua identidade?

Credibilidade no jornalismo:
-Já em termos de credibilidade, sente que o jornalismo dos dias de hoje ainda detêm este fator essencial (credibilidade) para o seu bom desempenho?
-(Caso a resposta seja não) Quais os fatores que evidenciam essa falta de credibilidade?
-O jornalismo online na sua opinião continua a possuir a mesma credibilidade que outro tipo de jornalismo?

A importância dos valores-notícia:
-Sente que as redações de hoje em dia vivem com a constante pressão de produzir noticias a todo o momento?
-Com que objetivo? Para satisfazerem os seus leitores ou para não “perderem” em termos de competitividade com outras empresas rivais?
-Antigamente qualquer noticia para ser considerada noticia tinha de obedecer a certos critérios de acordo com os valores-notícia. Na atualidade sente que estes ainda são cumpridos ou qualquer acontecimento já pode ser considerado como noticia?
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